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A V E  M A R I A .

P cnit 1 efusm partes Cjefarea &  interrcgabat
pnlo$JuoS)dicens: JVitem dicunt homines ejfe

Math, Cap. 16.

A  S. Pedro fe chama para a dignidade de Paftor, naõ porque S.
/■ %  ^edro pertenda de Prelado o cargo,mas porque o pofto de go- 

vernar fe lhe entrega3fem que elle para o governo falle. E nao 
me admiro, de que S. Pedro fuba aílim a cadeira da prelazia, quando 
o eleitor defta honra avia deferChrifto: Que quando elle toma por 
fua coma ó eleger, naõ efpera que o obrigem para dar o pofto , fe naõ, 
que ao benemerito chama para lhe oíferecer a dignidade. Aílim o ve­
mos no caminho de Cezareanomodo,com que a S. Pedro entrega do 
governo de fua Igreja as chaves. Oh fe aílim foraõ todas as eleiçoens! 
como nas eleiçoens naõ ouveraõ queixaslmas porque em muytas hè a 
eleiçaõ pertendida, por iífo nem todas as eleiçoens faõ acertadas. 
AprendaÕ os homes a prezedir nas eleiçoens defte Prezidcnte Divino, 
porque o que elle elege para Paftor fe aceita fem controvercias, pois 
fe lhe obedece fem repngnancias.Mas que muytolfe o eleito na digni­
dade entre todos os mais congregados era o mais defpido das obriga- 
çoens da terra: Beatus es Simon Barjona: (juta caro &  fanguis non 
fedpater meusquiin c d is e ü .Pois entre os outros fervia á Chrifto,fem que
as obrigaçoens do fangue ofuspendeíTem, porque fó as operaçoens do 
efpirito o elevavaõtO que bem fe verificou na fua confiçaõ,que quan­
do os mais o louvavaõ como humano, elle fó o engradecia como Di­
vino: Tu es Clniftus filtus Dei vivi»E eu Pedro fdiz Chrifto] pello que 
taõbem me fervis vos confirmo entre todos os voíTos companheiros o 
n r - ventejozo para o pofto de fuperior a todos;porque a todos exce- 

o* aftos da virtude3&  nas finezas do amor,&finalméte nas dispo- 
liçoens do entender. Pello que Pedro fica em vós bem aflentado o go­
verno da minha Igreja, pois para a adminiftraçaõ defta ffô  vós] pello 
que entendeis jufto hé fe vos entregue o poder ;naõ fò para os acertos 
’ atf "• »as taõbem para os prêmios do C eo . Tudo ifto nos eftá di­

zendo a C<afirmaçaõ de Chrifto autenticada com a pena de íeu Cho- 
ronifta S. J atheus: E t ego dico tibi} quia tu es Petrus, &  fuper bane
ficaiw Ec cie fiam  meam.

O Soberano Paftorlquem poderá difeurfarfobre as grandezas, a que D. « 
Deos vos fobe na terra! pois laõ eftastaõ crescidas, que cá lograis da 
gloria as mageftades. Aílim o admira a grande luz da Igreja,Sol África- Petr. &  
no3 Aguia dos Doutores Santo Auguftinho:C m tflimabilis, &  -

h  teftaí



tefiits [diz o S?.n t6) lo m h tm  i t t t e m  Cf/«w.Grande,&  adn
raveljinmcnfa, &  poderofa merce! que fendo vós Pedro homem 
afíiftindo no mundo,tenhais em voíías mãos todos os poderes do v 
Mas ceifem as admiraçoens j porque aíftm paga Chrifto neíta vida, a 
quem na prdente vida como S.Pedro o íabe fcrvir.Mas ja que por mi­
nha conta corre hoje o dizer as grandezas,&  virtudes defte Santiüimo 
Prelado. Vamos a luz do Evangelho ,que como farol taõ luzido nos a 
fegurará melhor no porto de fuas excelencias.

Venit lefus inpMtes C tfx re a  Pbtltppdr.Para as partes de Cezarea fe par- 
tio Chrifto bem noífo [  diz S.Matheus) para pedir, &  preguntar a os 
difcipulos lhe digaõ o conceito que delle le tem no mundo, porque a 
cftimaçaõ,que os homés fazem delle na terra, he o que a inquerir ve: 
et u i t e n o g a b a t  difcipulos fuos^dtcensiquem duunt E bél
naõ no fabe fua Divina Mageftade ? quem pode duvidar, que lua IVía- 
geftade o alcance?pois fe tudo conhece,para que pergunta,como quem 
naõ íabe' Direi: O que fe avia de declarar nefta ocafiaõ a os homés eraõ 
Myfterios da fé , porque era o ler de Chrifto em quanto homem, &  o 
ier de Deos em quanto filho do Eterno Pay;pois a repofta de S. Pedro 

J i i L m  tu es cbnftus filmsDei p/pqtudo ifto declarava: Como S. Hilário o teftc- 
tAtb, munha :T u e s  C hnslus filius Deivtvi(Dizo Santo] Efi v e r a &  invioUbtits

fidesex Deo D e u m f i l i u m p u f e ã u m  e jfe, ex dternitas.H Üc
gitur ajfnmpftjfe corpus, &  botninem factum  ejfe perfefla confejjii ejl. E como 

Chrifto queria moftrar o Myfteriozode feu fer, no que uniaoincom- 
prefivel de fua divindade,a minoridade do fer humano, tudo ifto para 
noífo bcm:Por efta cauza(Diz S.Matheus) elle he o que veyo,elle hé o 
que nos bufca, elle hè o que nos rôga, &  finalmente elle he o que nos 
pregunta, ainda que he fumamente íabio, Naõ cíperando tanto pellos 
noífos rogos para alcançarmos efte favor; quanto o peífuirmos aquella 
merce obrigados da fua diligencia. Porc >s Myfterios de Chrift ra 
noífo bem por efte eftilofhe que de ordinário] fe nos commun

Muytas concideraçõens tem feito os Santos Padres fobre o t...or, q
Chrifto concedeu ao mimozo Evangelifta em lhe dar o feu peito para 
feu defcanço; porque a merce do Evangelifta lobre o tal peito n- 
çar, muyto aos Santos Padres tem cauzado de admirações * í 
todas a que eu agora attendo , he a que o grande Auguftio ; conade~ 
roír.Diz o Padre, q o favor,de Joaõ lograr o peito de Chr ■. que naõ 
foy tanto diligencia fua, como fe ihe concedeu por rogos de Chrifto; 
porque Chrifto obrigou a JoaÕ a que aceitaíle aquella merce. íém que 

D .dug. o Evangelifta obrigaííe a Chrifto a que lhe comunicaífe aquelle favor: 
zitittus Anm út I&annt ut ie<ü}nbeiet>& Ioannes he ifto! Quem averia,
*b j ! f t que por lograr peito taõ ‘̂ berarvo naõ deffe muytos paíloslQuem por

favoy



vor de deícanço taõ divino naõ rogaria müytoa cs hcir.és
terem chegados a os lados dos Principes da terra po m tanto cui- 
j,pois íazem tantas diligencias,no que rogaõ, aííillem, &: pedem: 

... .:.no para ler favorecido com a íecrataria de lado taõ h.bt rano Joaõ 
{.nos diz S. Auguftinho) que por diligencias fuás naõ foy amerce leitaj 
porque por rogos de Chrifto foy o favor concedido: re-
cmnberet. Ora demos a razaõ: Vejaõ no lado de Chrifto o que aííiftia 
para favorecer, &: logo alcançaraõ a cauza de dizer S. Auguftinho. que 
a rogos de Chrifto fe concedeu o favor do peito ao Evangclifta. No 
lado de Chrifto affiftiaõ os Sacramentos, pois do peito defte Senhor, 
he que os SacramentosfairaÕ:Comoteftemunha o meírno Santo: 
Utere C bnfli exierunt S^tcrawenta.BqitiISc n o s  Sacramentos que há?que;cs
mayores Myfterios da fé?porque a fé dos Myfterios de Chrifto nos Sa­
cramentos fe acha. Pois a hy temes a cauza fabida, com que o grande 
lume da Igreja Auguftinho com fua fabedoria teftemunha3que o favor 
do lado le concedeu a Joaõ rogado. Sem que
Joaõ para lograr mimo taõ grande , &  merce taõ fuperior folie o que 
pedilíe,& rogafte a Chrifto. Que como no lado defte Senhor avia de a 
char os Myfterios da fé para feu favor ; claro eftava, que da parte dc 
Chrifto he q fe aviaõ de ver as diligencias, &  fe aviaõ de achar mais 
os cuidados,para que Joaõ lografle aquella loarini ut ic. -
b e r e t lo a n n e s  acceptavit.Porq efta he a política, de que ordinariaméte 
uza, quando com o que tem de Myfteriozo nos quer emparar: Elle he 
o que nos buíca,eile he o que chama, elle hc,o que rogando nos faz os 
favores de feus Myfterios íõberanos:r««r partes & c .

Efta deve de ler huma das razoens.porque nõ ca minho de Cezarea 
como queria dar a conhecer aos homés os Myfterios de fua humani­
dade , &  juntamente os de lua divindade como declara a coníiffaõ de 
S r fto:T« cs Clmftisfilius Dei riv/.Naõ eípera,que os homés o obriguem 

em favorecidos,mas el[e he o que diligente os bulca,o que cui- 
jau qs.chama oara os favorecer, &  doutrinar , no qne tal vez elles 
por tardos naõ akançavaÕ,como fe vio no vario dos pareceres que dc- 
raõ.Naõ me admiro deita diligencia de Chrifto para emparo,& enímo 
■ ôs ' jitos : Que como Paftor boniííimo Fgo ,
cohu. ...fteÜe fy diz: Avia de correr mais por fua conta o bulcn'aos ho­
més fcom ovelhas fuasqpara os advertir na fua obrigacaõtdo que el- 
perar,que o» homés (como ftibditos leus)o bufeaflem para laberem, ao 
que eítaõ obrigados. Aífim o devem fazer os Prelados,pais Saõ os Pai- 
tores do rebanho das ovelhas de Chrifto : E o Paftor,que apacenta as 
ovelhas no campo da igreja Catholica, tem por obiigaçaõ oadminií- 
trar os Sacramentos ? Sc enfinar os Myfterios da fè 5 porque efta vem a
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fer a fuã obrigaçaõ; Scfe efte vem a fer o feu cuidado, naõ permita* 
difcudos no tratar, Sc bufcar aos feus iubditos para lhes communica 
rem,o q tanto importa para a faude de fuas almas:Pois efte he o ê xe» 
pio,que Chrifto no caminho de Cezarea lhes deixa; o que quiz o 
Pedro TeguiiTe, quando lhe encarregou das fuas ovelhas o governo, 

Ora vejamos,o que Chrifto bem noílo diz a S. Pedro, quando o faz 
Paftordo feu rebanho. Quando Chrifto diflea S. Pedro , que trataífe 
das fuas ovelhas,o que lhe emeomendou, foy,que as guardafle, &  fuf- 
tentalTe: Pafee oves meas, E naõ diífe as ovelhas, que bulcaífem a Pedro, 
para que Pedro as remedia0 e:Eníinando a Pedro, que como Paftor fi­
cava mais obrigado a bufcar,&  levar o pafto as ovelhas;do que as ove­
lhas por fubditas a bufearem a Pedro, para que lhe adminiftrafle o fuí- 
tento de que neceíitaífem. Porque efta he a pençaõ de quem fobre íeus 
ombros toma o cargo de fer Paftor:Que querer ferPaftor íó para a dig­
nidade,1'ern o cuidado de vigiar íbbre a guarda,8c fuftento de fuas ove- 
IhaSjhe querer fer Paftor fô no nome; que na realidade fó fe hade ava­
liar por Mercenário; Aííim define aos tais S. Gregorio,como quem foy 
Paftor taõ vigilante: Mercenartuseji, paftons terer,

D G 'e g .  fed lucra animar um. nonqu& nt,C om  cpis temos conhecida a caufa, porque 
V .H m i. S.Matheiis(nosdiz)veyo Chrifto bem noífobufcar aos homespara os 
1 4  ,fup.obrigar,&  eníinar,com o que lhes pregunta,o que muytos delles como 

Uvang. ovelhas fuas naõ alcançariao pellas differentes opinioens em que ef- 
Joam u. ta vão; para que.com o tal enfino desfeitas as duvidas com a vinda de 
fi.io. leu Divino Meftre, &  Paftor ficafíem doutrinados; com a confifião 

de feu Vigário o Senhor S.Pedro crentes nos Myfterios altiflimos de fua 
divindade, &  humanidade como, com o que teftemunhou de Chrif- 
to a tantos deixou na fè conhecidosíTtteí v iv i.

Masfe Chrifto veyo bufcar aos homê s para lhes enfinar quem ellc 
era :Vcnttlefus inpartes Cafarea Pbi , di
JOjtem dictmt bomines effefiliiim bonúms? Também veyo para eleger 1 
do,que lhe fuftituifie cá 11a terra o íeu lugar; porque eleição de I ....cor, 
aqué entregafse o governo de fua Igreja queria fazer.Precedei ao an­
tes da eleição pareceres,porque Chrilto noíTo bem antes de eleger Pre­
lado quiz ouvir aos adjuntos,o que dizião,para que vendo, o qnp adá 
hum fallava elegeífe o que melhor entendia. A propofta que fe fez para 
a eleição,foy fobre o que julgavão os homés de Chrifto em ]uanto fi­
lho do h om zm 'O u em  dicunt bomines ejft filium honm is}Yota  mais, 8c
votou S. Pedro ; 8c defpois dos votos tomados os mais fairão eteuzos 
para a dignidade^porque fó S.Pedro,pello que votou íahyo provido na 
prelazia: Tu tsPetrus&fuper hanc pena údificabjEcdeJid wea V r c g u m o ^ o r q
naõ hande os outros fer elegidos para efte pofto pello que dizem ? 3c

porque



orque hade fó S. Pedro com o que vota fer eleito para efte cargo? Di- 
i.porque os outros fallarão lo como homés,pois eftimavão a Chrifto 
6iandeza, como ao Baptifta no naicimentorefpeitavão a fua ma- 

gcftade.como a Elias no poder;reconhecião a fua veneração, como el- 
les aos Prophetasobedecião.E como punhão a grandeza de Chrifto fò 
ua limitação da terra, poriíTo naõ eraõ capazes para a dignidade de 
Prelados, porq podiaõcomo homés errar:S.Pedro fallou naõ fó como 
humano, mas como quem todo no divino fe elevava 5 pois as grande­
zas de Chrifto levou ao incompreheníivel da divindade, onde naõ pe­
dia ter erro , no que julgaífe de Chrifto * ôc por iífo fó era mais que os 
outros da prelazia digno:T« ss Petrus,&c*

Que quem julga fò como homem as grandezas de Chrifto poífa er­
rar , naõ faz duvida, &  quem naõ fó como humano attende as Ma- 
geftades de Chrifto para as dizer,vote como Deos na opiniaõ,he couza 
certa. Aííim o teftemunha o Máximo dos Doutores S. Hieronimo:
Quem d i e m t b o m i n e s  ejfe filtum hommii*Cuia de filio (Diz o

Santo ) b o m i n e s f u n t t Q u i v e r o d i v i n i t a t e m  ejus , ap ,r  p  ̂ * 
pellantur. Acrecenta o Santo Doutor: 1 illid ixeru n t: Ioannem Baptif- m l> ■ 
tam ^lij autem Eliam:cttm ficpotuerit crrare in , ^
erravit in loanne d^c.E claro eftava,que quem avia de prezedir aos mais$ 
que naÕ avia de ler eleito quem íó como homem julgaífe, porque po­
dia errarj fe naõ quem com aífiftencia da divindade deífe o voto como 
S.Pedro fez , onde não podia, no que votalfe,& dilpuzeíle aver erro.
Que Prelados eleitos á vontade de Deos aííim hande de fer: Não fe 
hade eleger para governar quem pode cahir em defeitosj fenao, quem 
no governo fe lhe não poífaõ notar faltas.

Poz Deos no firmamento ao Sol,&  neífe mefmo firmamento man­
dou à Lua,&  Eftrellas tiveífem a fua aííiftencia: que Deus
ria 'iqna: &  sltllas,&  pofuit eas infiraumente &  ac tene- cap,\4
l v * avendo de rezedir todos no firmamento, quizlhe dar quem lhe 
pré*., ,»rle como mayor^pava a tal dignidade foy o Sol eleito,porq efte 
fobre os mais de''! rou por iuperior para as precedêcias:
Utpraeflet dieíE bemlo Sol hade ler eleito para may.or?o Sol com o que 
hlz f  hadv iobirá dignidade de prezedir ás mais creaturas celeftes?não 
íão as Eftrellas, &  a Lua obra do mefmo Authcr,como o Sol foy fei­
tura do mefmo Ârtifice?Mais feo Sol elege,porque hade luzir no dia, 
as mais não poderão fer eleitas , pello que ande refplandecer na noite?
Ora demos a razão?He verdade,que affim como Deos fez ao Sol,criou 
também a Lua,&  as Eftrellas: Fecit que Deus dito m ugna:& fiellas.
Mas aííim como Deos as criou para luzirem com o mefmo ccm q 
as fez,difpoz,que o Sol entre todas com o mefmo fofle ó ma) or. E
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como o fupenor das luzes avia de fer eleito por vontade de Deos;cet 
cftava,quc entre todas o Sol avia de fer o elegido,&  não a Lua &  n 
nos as Eftrelias as eleitas para a tal dignidade;porque ©rttre ocxei 
do So l, Se as operaçoes dos mais aftros há efta difterença: Que o 
naÕadmítte inperfciçoes,no que luz,pello que lempre perfeito affifte, 
fem que haja fombras que o manchem: A Lua, &  as Eitreiias fuppoíh 
Juzem , nem íempre permanecem nos luzimentos para nós;porque 
Lua affim como tem crecentes admitte minguante:; as Eitreiias, no 
reiplandeccm , nem todas eftaõ fixas, pois ha muytas,a que chama 
errantes E como no firmamento,em queDeos as pczavia de aver qu 
fofife mayor,Sc a eleição de quem lhe prezedifte avia de correr por lua 
conta;claro eilava, que íe naõ avia de chamar para a dignidade, quem 
varea no exercício para nós como a Lua ; menos quem como errai 

< podecahyr como as Eitreiias; fen aõfò , quem foíTe fixo lem fakas
como o S o l: Luminarem*itu}utpM  por fer efte entre todas as crea- 

‘RefelçAOturas luminozas o mais perfeito. Aílim o define rícraclito , no que lhe 
ejpnttu- chama fonte das luzes; &  Platao no que o intitula 11a perfeição Ima- 

a l, gem de Deos. Como taõ bem para a nota das EftreIlas,nos diz a fiiofo- 
fia, ferem as fixas quefe conhecem 1022, 6c as errantes muytas na 
cantidade.

Efta he hua das razoes, porque meu Senhor S. Pedro entre os mais* 
que votarao fobre o fer de Chrifto fahyo entre todos o mayor, cõ o q 
votoujporque como os mais.no que votaraõ moftraraõ duvidas,&  S* 
Pedro lô acertos, jufto era que fe naõ avia de eleger para a dignidade 
de Prelado quem aefacertava,no que dezia, fc naõ quem no que faila- 
va era taõ perleito como S.Pedro:T«« Petrus

Ecclejiam meam. O quanto importa que os Prelados , que aííiftem no fir- 
mento da Igreja Catholica íejaõ fem faltas?porq atíim os quer Chrifto 
pella eleiçaõ de S.Pedro;affim o diípoem pella boca,do que foy ele: 'õ 

D .Vaul. iuaoApoftolo S. Paulo: oportetenim fine trimine ijfe .fi
ddTi.no- difpenfatonm . VejaÕ que faÕ o So l, &  a pedra fundamental eu. 
t b . c . t Igreja eftriba,& a fegura a fua grandeza: E íe os le "  s,da Igreja de­

pendem tanto da perfeição do Paftor; muyto importa , que a vida do 
Prelado íeja jufta,para que o eftado da Igreja fe ache fempr firtr Po­
nhamos fegunda ves os olhos na perfciçaõdo Sol,-porque dalu« per­
feição 5 ainda acho motivo para fegunda vésó olharmos r Ta cnímo 
dos que tem a feu cargo o fuftentar a Igreja.

Diz David, que a o Sol elegera Deos para firmamento em que o feu 
tabcrnacuio feíuftentaíTe:f» fole pof Que taberna- 
cuIo,ou throno íerá efte,que para fe fuftentar, &  eftabelccerfeguro fe 
bufcaaoSol para pedra funcUmentaijÀ Igreja Mãy noftanos moftra

a razaõ,

6
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'aza6, poi‘que o Sol foy eleito para fuftento do tabernactfto de Deos. 
V m  o que era efte rabernaculo,que fobre o Sol fe avia de eftabelecec 
. u.ro? era a iua Igreja: Satiftificavtt : ( Diz a

igreja) Q túabaceíl domus Dei. Affim? o tabernaculo era a ira Igreja ? &
eita avia de ter quem a regeífe,&: luftentaífe? pois claro eftava , q para 
fuftento &C governo delia fô híi Sol,pello que tem de perfeito, era da- 
quelle pezo capaz.in  folepofuit taberruteulu/««m. Muyto tem q apréder os 
Paftores,& Prelados defte Sol material,quãdo faftaõ attenção às gran­
dezas, co q Deos o criou para prezedir como mayor:Mas muyto mais 
teraõ,q imitar do Sol dalgreja meu S.S.Pedro,quãdo ponhão cs olhos 
no modojCÕ q Chrifto o elegeo;porq da fua eleição tirarão os mayores 
documentos para íeré verdadeyros imitadores fens, no q luftentaié,&: 
mandaré comoPrelados^como elle o féz,noq a iüftentou,& regeo,co- 
mo Paftor perfeito:r« es Petrus &  fuperbãc petram .

Juftifiquemos efte difeurfo com a eleição defte Paftor Sobera­
no. Que S. Pedro foííe preferido a osmaisdilcipulos, pello que falou á 
cerca de feu Divino Meftre bem eftá : Mas que fobre todos, pello que 
confeflafeja o mayor? grande merecimento: Pregunto fora eftes diíci- 
pulos a quemChrifto pregutou que opiniaõ tinhão os homes delle,naõ 
avia outros,que eraõ os do apoftolado ? &  Apoflolos nominavit. Sim
avia? neftes naõ entrava hú jo io  no íangue chegado, nos favores taõ 
mirnozo?Naõ eftava hü Matheus,que pello feguir tinha deixado tanta 
riqueza? Naõ fazia aííiftencia hü S. Bertholameu na qualidade taõ fo- 
bi do?tudo avia: Pois porque a hü deftes fe naõ hade dar o lugar da pre- 
lazia, pois alèm de ferem eleitos por Chrifto para o Apoftolado Ego vos 
elegs.pellas fuas calidades,parece, eftavaõ preferindo a Pedro pára a dig- 
nidadejpois Pedro entre todos era o mais humilde : Affim o diz o Car­
deal Toledo fobre o preguntarlhe Chrifto fe o amava,quando lhe quiz 
cn rar aguarda,&  cuydado de fuas ovelhas: Diligis meplus bn\ ( Diz o 

ut bumilttatemejus altijs mantfiflartt,quoâ non fepra ferre nec
(<>n:f e aufuseffet:Pois fe peila autoridade defte Padre fe confelTa Pe­
dro por humilde taõ indigno de íe comparar aos mais ? como Chrifto 
a Pedro habãtido, naõ fó aos mais o compara, mas a todos quer que 
^rdr ovefna?oh 1 que era a eleição de Chrifto:& quando Chrifto pre­
nde para eleger,naõ obfta,que o eleito feja humilde, menes pobre , ne 
taõ pouco' lenor na qualidade : Mas fim, muyto convem, que tenha 
virtude, bc merecimentos para o lugar: E como S. Pedro entre todos 
era o mais digno no merecimento, pcis era o mais jufto: es
B arjom : Era o mais apurado no entêder,pois de todos os do apoftolado 
era o mais fiente: Q u i a c a r o &  fanguis : meus w
C il is  eü*Que há que duvidaqque fò a S. Pedro entre os mais fe avia do

chamai:
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chamar para o pofto de Píeladojpois entre todos era o mais perfeito 
vida.AÍIim íeuva o nolío Soberano Paftor S. Pafchazio ,no que vt 
que os outros, pello que entendeo foy pofto no lugar de luperior; , 

S.Pdfcb. tus ‘ Tetrus[d[Zo Santo Jplusquam  bomo erat^uia  ultra , qu> 
libg. tn (u n  Dctfiltum bominem v ileret ultra humanos oculos vid it;>& in te lle x tt .E  como 

S.Pedro fendo homem, foy taõ jufto no que penetrou mais que os ou­
tros melhor osahiííimos Myfterios de Chrifto: D ei
vivi.Poriflo mais,que todos quiz Chriftofoífe S. Pedro naeftimação, 
na honra, 6c no lugar o mais ventejozo * Petrus& fuper bane 
tedificabo Èulefiam  meam*

Prelados que governais a Igreja de Deos ? attendey para a eleição, 
em que Chrifto prezide : porque fe fizeres attenção ao modo com que 
elegeo^he certo,que naõ dezacertareis nas eleições que fizeres. (Naõ fe 
me tenha á afpereza efte meu modo de fallarj Senhores, muy to tem q 
dar, 6c eleger os Paftores, &  Prelados da Igreja; porque ahy naõ há 
Prelado, que naõ tenha que dar, ÕC eleições que fazer: Porque aflim o 
determinou Chrifto noílo bem , quando fez a S. Pedro Paftor de fua 
Igreja. Elegeooprimeiro,8c defpoisdeulhe: Elegeoo: T« s. E
delpois lhe d z ív .& ttb i dabo claves tes que os Prelados dê,
eleijão; &  faybaõ eleger, porque defpois acertem no dar: porque aííim 
o fez Chrifto,que fendo fummamente fabio,ainda aííim primeiro iizou 
do eleger,do que uzaffe do dar:tudo para eníino dos Paftores, 6c Prela­
dos,que ande fazer na fua auzencia o feu ofíicio.Antes que fedé a dig­
nidade,6c honra do lugar,que he,em que fc envolve, o lucro,6c poder 
espiritual; façaffe inquirição dofugeito, precedendo antes da eleição o 
exame da vida, 6c o conhecimento da fufficiencia: 6c fò difto he que 
a inquirição hade conftar, porque para os poftos da Igreja fó para o la­
ber, 6c virtude do pretendente, he que fe hade attender} pois Chrifto 
noffo bem aííim o enfina,pello que a S. Pedro elegeo. Naõ attend ~>do 
as obrigaçoês do fangue de João $ menos a qualidade de S. Be 
meu^né as forças do poder de S.Matheus; porque fô a juftiçau .ciem 
cia,Ôc virtude de S.Pedro olhou para o promover no governo, 6c dig* 
nida àeiT u es P etrus& r,

Vamos íubindo fobre a eleição defte Paftor Soberano; Teme s a S- 
Pedro eleito no lugar de Prelado, porque Chrifto lhe entrega adigii- 
dade de ler feu fultituto na terra . Saybamos comofe lhe dá a honra: 
Como ? com a mayor penção que le pode conciderar jporque ao pofto 
de Paftor da Igreja fobe naõ para defeançar,mas para padecer,6c traba- 
Ihar.Pois o Paftor(PerguntoJo Prelado,o q tem officio de mayor hade 
ler, o que hade viver com pençoés de moleftias? diflera eu, que as mo- 
leftias^õc cuydados fofte dos fubditos, pois ande viver fujeitos ás ordés

2



'Sfmyofcs? IíTo naõ: Os mayofes Cuidados, &  mais Crecidas moief- 
■?„handefer do PreIado;&: as menos moleftias,& mais pequenos cui- 

fejaõ dos íubditos j porque affim o enfinou Chrifto noílo bem a 
*edro,no que o elegeo para a prelazia como pedra fundamental: 

ti Fetrus,&  fuper banepetram adificabo Eccle(i.im
Na melmaeleição avemos achara prova a efta Determinação de 

Chrifto.Notem: Pedro (diz Chrifto) eítaísfeyto Prelado; poisíabei 
que aveis de governar a igreja como pedra do fundamento: Pregunto; 
&  que tem a pedra do fundamento, que naò tenha a pedra do edifício? 
para que aílimeomo hade fer comparado á pedra do fundamento, íe 
naõ comparei pedra do edifício? Direi-.Eiitre a pedra do fundamento, 
&  a pedra do edifício (fupofto fc unem para o edifício;ha eftadíffcren- 
ça: Que a pedra do fundamento té mayor carga, porque fobre fy toma 
o fuftentar a todas as pedras do edifício: Com que quando as pedras 
do edifício vem a ter íó a pençaõ de eftar o feu fuftento ás ordés da pe­
dra fundamenta!j vem a ter a pedra do fundamento o mayor trabalho, 
poisásfuascoftaslhefícatcdoopezodo edifício para o íuftentar, S c  
ter maõ, para que fe naõ arruine, &  caya. Cõ que por efta razaõ mof- 
tramos.ler meu Senhor S.Pedro promovido ao lugar dePaftor da Igre­
ja nao para defcançar,mas para com o cargo de Prelado íe lhe multipli­
carem mais os cuidados, com que hade ler no pofto como a pedra,que 
pofta no alicerce toma para fy todo o trabalho,ío por dar ás outras,que 
a fy fe unem todo o defcaftço:T«« Pttrus, &c.

Demos fegunda razaõ fobre mandar Chrifto a S Pedro,que fofte no 
governo de íua Igreja como a pedra do fundaméto, &  naõ como a pe­
dra do edifício,(já labem,que fer S.Pedro comparado á pedra fundamé- 
tal,que tem fobre fy o pezo do edifício, que fe toma efta compai açaõ 
pelo íentido moral.) Para efta fegunda razáo que eu infiro, he neceíla- 
rio v*r como Chrifto elegeo a S.Pedro Prelado de íua Igreja: Elegeoo 
dco ndoo Meftre fcientifico na prezença de todos os mais adjuntos: 
jeath. j>mm 8 arj ona: Quia caroi &  fanguis non revelavit f meus

q iv  in Codis ejLE juntamente fazendoo Senhor,&  Príncipe com o poder 
que lhe entregava de íua Igreja: E fobre efta confíífaõafífentou em S, 
Pedro a cargo de Paftor.rw esPetruŝ&c,Pois porq aqui temos alcãçada á 
razaõ, porque S, Pedro hade fer pedra do fundamento fendo Prelado, 
que tem todo o trabalho fobre fy, &  naõ pedra do edifício, que pouco 
trabalho toma fobre feus hombros. Pois no lo dá a conhecer por Mef­
tre,&  Senhor, quando o conftitue Prelado, hade fer o motivo para S. 
Pedí^Ce unir aos fubditos como a pedra fundamentai feuncao ed^fí- 
City? Ítíís notem: Oomciode Prelado qual he? que ha de fer? fe naõ 
unirfe com os fubditos para os favorecer; porque o Prelado como ca-
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beçatem obrigação de fe unir aos fubditos como membros da Igs 
para os empai a r : Affim oteftemunhao Apoitolo S. Paulo de Chi 

D .P a iil,como Prelado lupremo: Chnftmefl caput nosmembra
ad Epb. risejtti. Pois Pedro(diz Chrido jquando vòs como Pador vos aveis
(ap*li unir aos fubditos para os favoreceres, hade ler quando elles vos hande 

reconhecer por Medre,&  fenhor,porque eu affim vos declaro:Pois fe k  
para elles neíTa união que fizeres, pedra do fundamento,que tem todo 
o trabalho, Sc elles neíTa uniaõ, que fizerem comvoíco como fubditos, 
fejaõ como pedras do edificioçonde ló fe veja pouco trabalho, Sc mais 
defcanço. Porque eda hade fer a obrigaçaõ do Prelado, que 1'e une aos 
fybditos como Medre,que os eníina, &  como Pador, que os governa: 
Na uniaõ que fizer cõ os fubditos, tomar para 1'y tudo o que for pena, 

Sc trabalho? ló por lhe dar á elles tudo o que for godo,&c delcanço.
Se me não engano, na indituição do Divino Sacramento do Alrar, 

avemos de achar defempenho para eda concideração, Fez Chrido 
noíío bem, no Sacramento huma maravilha tão prodigiofa, como he 
tudo prodigio a datta de tão alto beneficio ; pois o Sacramentarfe por 
amor de nòs, foy de fuas finezas O: non ? Porque o mais lubido
entender humano, vem a fer esfera para penetrar bocado taõ divino* 

° H C- Affim oconfèííao Anjo dos Doutores S. 
verj. 20 . audcquia maior omni Uude3n e c l a u d â r e  fu jf no que reparo he,que fen­

do para nos eda datta hum favor taõ godofo,faz huma ordem no dar- 
fenos digna de grande ponderaçaõ. E he,que o corpo Sacramentado, q 
para nós he goíto, Sc defcanço (diz o Senlior)que he para entregar aos 
mayores trabalhos, S t  penas; 4captmanducate: boc cjlcorpus 

piovobu tradetur. Meu Deos,& Senhor? refpcito os voííos mandatos,por­
que os voííos preceitos muyto faÕ para a veneraçaõiMas com voffa li­
cença heide inquirir a caufa, porque quando oflereceiso vofío corpo 
Sacramentado aos difcipulos lhe digais, que fendo para elles o re He- 
remno godo,8c deícançorfeja para vós efíe corpo todo penas.? “ 
tias j pois ede he,o que aos rigores do padecer hade fer entre^ ^uo.

provobistradetur.Ora demos a razaõ?A razaõ a meu ver dedes extremos, 
acho edeve no que he Sacr. mento,&  no tempo em que aos difcipulos 
Iho oflfereceo. Notem: O Sacramento he favor de uniaõ.: m  m 
meam ca', nem: inme manet3 &  egom . Bem!E em que tempo, a q hoi« 
Iho oífercce?na hora,& occafião, em qosdilcipuloso cõfeção Medre, 
Sc Senhor: Vosvocatisme *JM agi(ler3CT Domine. Porque naquellahorada
Cea, he que Chrido fe Sacramentou por regalo, Sc íudento dos ho­
mens. . ffim? Poisahi temos fabida a caufa porque o corpo de Chrido 
Sacramentado fendo para os homens regalo, defcanço} vcnh** «*kr 
para elle o que hade padecer, Sc entregar aos uahaWíos.Quodprovobis tra-

detur*



■'tur. Porque como o darfelhe Sacramentado era favor de união;& na 
caíião,em que fe Sacramétava era a em que os homés o reconheciaõ 

Meftre, &  Prelado fuperior: MLa, &  . Pois labei (diz 
t^hrifto) que fe no Sacramento,me uno a vós como Meftre, &  lenhor, 
&  vós a mim como fervos,& fubditos; que nelta união para vós como 
iubditos, lerá o que for defcanço m me et, &  o que for gofto &  
ducate. E  para mim como voflo Prelado, &  Meftre ficará a lembrança 
do que for penas,&  dilordem aos trabalhos: meumfluodpro-
vobis tr ade tur.

Pedro [diz Chriftoq aveis de levar, pelo que fabeis o lugar de feres 
Paftor,&  Prelado na minha Igreja,porque fubfíituto meu vos faço; cõ 
a qual dignidade ficareis taõ lubicio entre todos, que de todos lereis o 
mayor Príncipe: Tu es Paftor ovtum Priapoflolòrum. Mas adverti,que
nefta uniaõ, que aveis de fazer com a minha Igreja [que faõ os meus 
fervos,&: hande ler fubditos voflos) vos aveis de unir a elles como pe­
dra do fundamento, que fempre fuftenta,& trabalha,&  naõ como pê  
dra do edifício,que tem pouco trabalho,ôc mais deícãço: Porque como 
íubis á dignidade de Prelado por Meftre &  fenhor : &  como tal para 
vos unires aos voflos fubditos, claro eftá , que aveis de tomar para vós 
defta união,o que for trabalho, ló por lhe dares a elles o que for dei cá- 
ço: Pois afíim o vereis na união,que fizer comvoíco no Senaculo. Pelo 
que para acertares no governo, a que aveis de fer promovido, muyto 
importa que fejais,no qüe governares como a pedra, que por fua con­
ta eftá o iuftentar as demais do edifício; &  naõ pedra do edifício, que 
defcança á cufta do trabalho da pedra dò fundamento, que a luftenta: 
Tu es PetruSy& fuper hanc petram &dtficabo

O Paftor eleito por Deosl ô pedra firme! em que a Igreja achou 
os mais feguros delcanços , pois no que a regeftes, &  mandaftes como 
Pre’ 'do, ló tomaveis para vos os difvelos; para que afllm os voflos 
r,,k >s fe achaflem com os alivios ! Na oraçaoo mais continuo; 
lios ;«.,uns ornais frequentado; na pobreza o mais defpido ; na 
afliftencia de voffas ovelhas o mais zelofo, na obediência , &  obíer- 
vancia dos preceitos divinos o mais firme;&: finálmente foftes a pedra 
^reciola que Chrifto nolío bem achou para elmalte , &  luftre de fua 
Igreja , no que ló a vós quer entregar a guarda,&  cuidado delia:
PetruSy & c .

Grande he a dignidade de Prelado,pois o lugar de Prelado,pois o lu­
gar de fer mayor entre os demais muyto faz avuitar, a quem íe vé cõl- 
títuido no cargo de fe lhe obe*decer. Mas fe o defejar ler Paftor, &  Pre­
lado,he defejo lauto,&  bom; como diz o Apoftolo S. Paulo: Stquisepis 
copatum defidetat bonum opus u e ftd e r a t^ d y im õ  aquelles,a quem Deos fatis-
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faz o feu zello no que os poem no lugar de governarem como Paíl 
rés,que lhe naõ entrega a dignidade para deícançarem , porque a* 
grandes} fe naõ para trabalharem, &  vigiarem íobre a guarda da* 
lhas, de que fe encarregaraõ como Myniftros. Pois com efta pençaò i 
entregou o governo ao Senhor S.Pedro: com eíta melma fe entrega; a 
dignidade a todos, os que como Prelados faõ luceííbres leus. Mu to 
convem, que os Paftores naõ faltem á obrigação dos preceitos, com q 
fe lhe entrega o cargo; porque deíla forte aíegurarão o eftado. E pelo 
cõtrario faltar aos preceitos,com que fe lhe dà o Iugar;hc querer arrif- 
çar a peífoaí&  arruinar a dignidade.

Criou Deos ao homem taõ galhardo como quem a fua imagem, ôc 
Genef, femelhança o formava: C ríavit , &

C4p . i t fuam , E depois de criado com femelhança de fremoíura taõ divina , o 
conflituio Monarcha taõ fuperior, que de tudo o que tinha criado no 
Paraizo, quiz foífe Senhor o homem,porque quanto nelle avia,difpos, 
que a fua vontade folie fujeito: Quiz mais, que alíenrafle feu Throno 
no melhor de fua Monarchia,pois deífe lugar como mais proporciona­
do foífe feu império melhor regido. trgo Dommus Deus , &
pofuit eum m Pawdtfo voluptaus, utOptra , &  A purpura,
de que o ornou foy do mais luzido corte,pois da graça lhe talhou a li- 
brec, á coroa com que quiz moftrarfe de Rey a Mageilade,foy do mais 
fino ouro, embotindo neíia das pedras o mais preaofo, porque os rios 
que a eífe Paraizo faziao opulento cõ meta! tão eftimado, &  corça pe­
dras taÕ luzidas afllm orna vão a Adão. O ceptro,com q quiV düpuzef- 
íe osacertos do feu governo, era o mais foríe, por fer difpoíição da fua 
vontade; porque eíta,que Adão mandaífe fobre os viventes aííim o áe- 
triminou. Regeo Adão o. feu eílado acertadamcnte até que chegou a 
comer daquella fruta prohibida3pois em quanto daquelle pomo veda­
do naõ goítou,nem Adão gemeo,nem o ejfado arminoii,nem Deu de 
Adão fe oífendeo.Notavel delgraça a do homem por hü fò boca ,ne
chegou a comerlpois por hüa lò fruta que goíia veyo em teriuv ,..»re~ 
ve efpaço a perder,o que Deos lhe tinha concedido cõ tanta liberalida­
de: Porq do cometer da culpa até fer expulçado do Paraizo, não ouve 
mais dilação,qEe a de hüa hora. Aífim o diz hü Douto Ra ino,o qual 
fala na formaçaõ do homem,&  diz a hora da culpa , &  repete a ua ex~ 
pulçaõ,& declara a em que foy perdoado.Cita eííc Rabbino Jacobo de 

RaMitft Vaiéça:Dictt enhnquod dam fuit In die venetis fihora ísrüa:>& p tc -
4p id  I.i- ca it hora undeCirna>&  hora duodécima expulfadmortem &

d. fic  manfit infiettU)&pUnflu per lotam lilam dkm^tc noãerthufque addiem fa tb a -  
yal.fup, ti de mpmeinqua fu it jp f i  remtffa culpa, &  ad receptus. Valhame
D fih ictt Deos! quem envenenou eíle penio,que Adão colhe da arvore da lcien-

cia;
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r,pâra que affim tomado por fua ordem feja a caufa da fua perdigão, 

que vè feu eftado em taÕ breve tempo acabadG.?0  que? o entregar- 
. i  o eftado de governar como fuperior compcnção do preceito, que 

aos frutosdeíTa arvore naõ gcfte: D
mttUs, E como Adão defprezou a obrigação,do que fe prohibia; 0  mef- 
rnofoyno eílado de fuperior faltar, ao qne eftava obrigado, que fal­
tar lhe da grandeza a que foy promovido o pofto. No que vio a purpu- 
ra da graça trocada pellas infignias da culpa; o poder de fenbor pelos 
abatimentos de fervo; as dilicias do Paraizo peios trabalhos da terra. A 
efte eftado chegou Adão por quebr^ntar como fuperior, &  fenhor do 
Paraizo hú fó preceito. Eftas ruínas efprementáraõ os Prelados, quaiir 
dofedefcudem dos preceitos, com que feihe entregaõ asprelazias. 
Que fe Adão por hü íò que quebrantoú fe vio brevemente da digni­
dade expulfo, não duvidem da brevidade de ferem expulçados cs Paf- 
tores,& Prelados, que dos preceitos da fua obrigaçaõ forem de feótuo- 
zos. Saibão mais-.Que a Adão deufelhe o cargo de fuperior com a pen- 
qão de vigiar, Sc guardar: U t operaretur} &  Em quanto
vigiou,& guardou; nem Adão cahio, nem o eftado lhe dezobedeceo: 
Mas tanto,que quiz converter os cuidados da vigia, nodefeanço de 
fer como Deos; íicou Adaõ dezobedecido, porque os fubditos o defpre- 
zàraõ. Qye efta he a miferia,a que chega o Prelado, que fuas obriga- 
çoens violenta querendo fer mais, do que Deos quer, no lugar, a 
que p íubio.

Mas fe Adão como fuperior nos perdeo a nós, fe deftruio a fy;por- 
que os preceitos cõ que fe lhe deu o governo defprezou . Meu Senhor 
S.Pcdro,no que fe confeffava menos, tanto nos aííegmou a nós, &  íc 
eftabeleceo a fy; pois os preceitos com que o governo fe lhe entregou 
com tanta pontualidade foube obfervar,quanto pela obfervancia deftes 

f o n iufto para fy, Sc re£lo para nós. Para nós, no cuidado, &: vigilaiK 
eu, . que tratava de nos remediar naó fôiioefpiritual.masjuncamé* 
ee no temporal. No temporal;os enfermos que pelas ruas curava, &  os 
Knuytos pobres a que afíiftia. No efpiritnal, quantos attendendo a do- 
«ftrina, Sc exemplo de fua vida cleixàraõ de feguir os erros da ignorân­
cia judaic. ^cm  que íe condenavão, &  fubiraõ por verdadeiros lubdt- 
zos feds a enriquecer a cidade Ceieftial dâ Gloria:Híis com a coroa de 
Martyres; Sc muy tos com o cândido da eftolla de Santos. Mas q muy- 
£o! íe os preceicosxom que fe lhe entregou a dignidade tanto eftima- 
va: E como não desatendeo ás obrigaçoêsfcomo fez Adãoqpor ilfo>no 
que governou foy pedra firme para íuftento da Igreja ; & o s fubditos 
forão pedras preciofas para orna to da Santa Hyerufalem celefte. Que 
aíílm fe ganhão os fubditos,quando os Preladosfaõ juítes; aílim como
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aquelles fe arrifcão, feus Mayores fe perdem. Lição he efta do grafi'- 
T m  i. Pio II. como Paftor mayor, quefoy da Igreja: funt

&  ctves ejfeconfueverunti &  mutantur
Naõ poflo deixar de reparar no modo, com que meu Senhor S. Pe­

dro íe ouve no governo depois q Chrifto lhe entregoy as chaves para 
mandar. Porque fazendoo Chrifto, Senhor univerfal nãoíôpara as 
difpoíiçoés da terra , mas para os acei tos do Ceo: Et

fuper terr u m ^ e n t l i g a t u m  &  tn tatlü. Vejo que naõ parece muyto geral na 
aíliftencia dos iubditos, de que o fazem Paftor;porque mais aíliftencia 
faz aos humildes,&  pobres; do que affifte aos ricos,&  poderozos.Acho 
o particular defta aíliftencia de S.Padro mais para os neceffitados, do q 
para os ricos nos adtos dos Apoftolos: porque quando nos moftraõ a S. 
Pedro no templo(dizem) eftá S.Pedro com os aleijados para lhe dar a 
maõ para íe levantarem*, fe o vèmofe nas ruas,& pragas,eites faõ os que 
lhe fazem aííillencia,porque com eftes he que o Santo íe acha para os 
remediar,&  emparar como feu Prelado, &  Paftor, no que muy tos naõ 
fó com íua pefloa íicavao fatisfeitos; mas baftava fò a íua fombra para 

J ã o  fe vérem favorecidos: U t vettiente um br a illtm obumbraret 
ÂpofloL quam illorum}&  hberarentur ab mfirtnitafuU, Pois le S. Pedro he Paftor
(ap,q. para todos, porque o póder que fe lhe dá tantô he para governar aos 

pequenos,como para mandar aos grandes,como na aíliftencia que faz, 
mayor cuidado moftra, no que affifte aos pequenos; do que moftra efte 
para a aíliftencia dos grandes? Direi .* No efpiritual hade a todos affiftir 
igualmente; mas no temporal hade fazer mais aíliftencia, &  moftrar 
mayor amor, onde ouver mais neceífidade. Os grandes como podero- 
zosfaõ os menos neceffitados,porque tem que dar; os pequenos como 
pobres,&  enfermos faõ os mais dezernparados, porque delles naõ ha 
que tirar; E como ç.Pedro era Prelado feito pela eleição de Deos: Paf­
tor que à vontade de Deos hade governar, mais amor, &  cuidado h de 
pór na aíliftencia dos fubditos neceffitados , donde não ha lucro , mais 
que trabalho;do que hade affiftir a aquelles,onde o trabalho íeja menos, 
6c o  lucro mais.

Ponhão os olhos outra vez na entrega, que Chrifto faz a S. Pedro 
das ovelhas,& cordeiros. Encomenda efte Senhor a guarda dos cor­
deiros, &  juntaméte o cuidado das ovelhas a Pedro como Palior a qué 
os cordeiros, &  ovelhas avião de reconhecer por feu May oral; porque 
Pedro como mayor do rebanho jufto era que affimfofíe reconhecido. 
Mas no que reparo he, que fazendo Chrifto á S. Pedro tanto fenhor 
das ovelhas,como dos cordeiros, quer que S.Pedro mais amor, &  cui­
dado tenha na guardados cordeiros ; do que quer ponha S. Pedro na 
vigia das 0Yelhas.( Affim 0 difpoem íua divina Mageftade^Porque para

Saõ
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aó Pedro tratar des cordeiros inquire mais do amor de S.Pedro; pelo 
úq duas vezes lhe pergunta fe o ama: Sitnon bü\eú~

am Domine,tu f c ú quia amo te. Dicit ei: Pafce . Efta he a primeyra
inquirição do amor de S.Pedro para a aííiftencia dos cordeiros . D u t  ei 
iterum: Stmon Jo a n m s diltgis mt\ etiam Domine,fcts ei:
te agnct meos. Efta toy a fegunda informação, que Chrifto fez do amor 
de S.Pedro para lhe entregar a guarda, cuidado dos cordeiros de feu
rebanho. E fe tanto amor,& afíiftentia he neceflario para a guarda dos 
cordeiros: Avemos de achar,que menos aííiftencia, & menor amor pa­
rece fer neceííario a S.Pedro para aííiftir,& guardar as ovelhas;porque 
para S.Pedro as vigiar, 8c fuftentar bafta fò dizer hurru vez,que o ama:
Dicit ei tertioiSimon Jomnisamaíme*. Domine tu noflr.tu ftts amo te.

Dicit ei: Pafte oves meas. Pois fe as ovelhas,&  cordeiros fe entregaõ ás or­
dens de S.Pedro para os reger, 8c mandar como Paftor; como fendo o 
governo que fe lhe entrega gérafthade ler nas afliftencias particular S.J 
Pedro; no que fe lhe encomenda primeyro a guarda dos cordeiros; 8c 
depois a vigia das ovelhas? porque primeyro lhe entrega Chrifto os 
cordeiros para o emparo,do que lhe encarregue as ovelhas para o abri­
go? fDirei a minha razaõ, refpeitando a que melhor for.qNotem: No 
rebanho de Chrifto entre os cordeiros,&  as ovelhas ha efta diflerença,
Que os cordeiros faõ os pequenos, porque faõ os mais necefíitados: As 
ovelhas faõ as mais opulentas; porque faõ as mayores. Dos cordeiros 
como pequenos, &  pcbres naõ ha lucro,que efperar o Paftor no tem­
poral, mais que o trabalho,&  cuidado de os guardar, 8c remediar. Da 
aííiftencia das ovelhas como grades, 8c ricas ha lucro no temporal que 
fe efpere, pois tem o Paftor que receber; porque daõ alaã, pois le tof- 
quiaõ; daõ o qucjo, porque lè lhe tira o leite; daõ o gado , pois fe lhe 
efpera pela criaçaõ.E como da guarda das ovelhas ha tanto que lucrar;
&  vigia dos cordeiros naõ haja mais, que o cuidado de lhe affiftirj 
pOi efta razaõ parece (diz Chrifto) Pedro,para a guarda, 8c aííiftencia 
dos cordeiros íejaõ as primeyras vigias o mais intenfo amor; porque 
para os pobres como os cordeiros, he que o voflo querer mais le hade 
occupar, 8c a vofla aííiftencia mais fe hade ver. Chcandovos por precei­
to, Jque fe t ira guardares,&  aífiftires as ovelhas como ricas,&  podero­
sas bafta quaiquer cuidado, &  amor; para tratares dos cordeiros como 
pobres,8c pequenos muyto cuidado,&  mayoramor voshe neceflario.
Pois efta he a liçaõ que vosdou, quando no governo de minha Igreja 
vos confirmo, no que tanto vos inquiro fe me amais n uyto:porque bé 
fabeis vôs,que, o que a elíes lefaz,a mim he que fe dico
Vüb‘ < , q u a n d t u m feafiis uni exbisfi*tnbm  meis cap.i y, 

Com que á viftadefta lição, que Chrifto bem noflo dà a S. Pedro,
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naõ ha qtie farei1 reparos fobre o Santo Paftor fer mais continuo nâáai 
íiftencias dos pobres,&  enfermos,do que verfado na cõmunicaçaõ dc 
ricos,&  poderofos. E advirtão os Paftores, &  Prelados, que efta regr.it, 
que Chrifto deu ao Senhor S.Pedro para exordio do governo da Igro  
ja,que lhe entregava;he a mefma regra.&  fao os mefmos eftatutos,co 
que íe lhe encarrega a mefma obrigação para governarem, &  aíliftirem 
na mel ma como Paftores. E  íe o principal preceito da obrigaçaÕ de S, 
Pedro fey to Paftor,era bufcar aos mais pobres, õc necefíitados do reba­
nho, para lhe affiftir, &  defpender com elles os bens da Igreja: Oh quã- 
to importa aos Prelados, Õc Paftores, que hoje govermaõ o eftado Ec- 
cleíiaftico naõ ferem remiíTos no defpender com os pobres osthefouros 
da Igreja! poisosfeus thefouros naõ faõ menos, que cufto de fangue> 
porque cufto de íangue vem a fer tudo,o que á Igreja fe offerece.

Ora vejamos o que fe dá á Igreja,para ver fe he fangue,o que á Igre­
ja fe offerta» Os bens da Igreja fao os dizimos dos frutos, que cada hú 
colhe, do que adminiftra.E como os adminiftra para os colher?Como? 
Lavrando com trabalho, femeando comdifpendio, colhendo cõ fuor, 
&  moleftia do corpo;8c finalmete,o q feoílerece á Igreja do q fe guar­
da no campo, he com tanto difpendio de cufto, quanto trabalho cufta 
o criar, &  apafcentar cs gados,de que a Igreja tem também parte,Eftas 
faõ as rendas,de que os Miniftros Eccleíiafticos faô fenhores:E fe eftes 
faõ os bésqucfe lhe entregão: Muytoconvem defpendellos cornos 
pobres, !k  necefsitados como fazia meu Senhor S. Pedro como Prela- 
lado, 6c Príncipe perfeito: Porque, 6 que he preço de fangue,naõ con­
vem que os Miniftros, 8c Príncipes da Igreja o enthczourem; porque 
fó he jufto , que o que lhe vem as maõs como preço de fangue,em re- 
medio de perigrinos, Sc pobres fe deftribua,

Co .praraõ os Judeos a Chrifto noíío bem a Judas; porque efte ín- 
grato diícipulo foy,o que poz a feu Divino Meftre em venda: Quiá vu l- 

cap.%6 ,  t i s m i b i d a r e ,  &  cg* cum voh irad-tm?concertado o preço, recebeo o di­
nheiro: Mas depois d contrato feyto,'6c o dinheiro recebido, &  o Se­
nhor entregue: Chayo j  udas na engratidão do feu deli&o, &  queren­
do emendar o erro da tre.ição, íe voltou ao templo,5c confeífando fuâ 
culpa,tornou a entregar a prata,que tinha aceitado pela venda que avia 
feito : ‘i Pmitenvaduclm r è t u l i t t  SAceráotunt.
Oiharao os Judeos para o dinheiro, &  fazendo coniulta fobre o que 
deile fe faria, aílentárão que não convinha fe enthezouralTe,porque fó 
erajnfto, queaquelle dinheiro para bem de pobres, ôede peiegrinos 
foííe deftribuido: Nun licettosmittereincorbonmPergunto, porque naõ
convem aosjudeos guardar,&  enthezourar o dinheiro,porque Chrifto 
jejfu noíío bem foy vendido \ Eilçs que nos dão 0 motivo, dos ande

apontai;



..pontal &fâzâõ. Sabem poíque? CDízem osda Sinagogaq porque nós 
..•? nos os Prelados,&  os Sacerdotes,8c Miniftros mayores do Templo:
«m ifibm S au râotu m . E  o dinheiro que Judas nos dá para guardarmos 

r;e preço, que na5  culta menos que fangue: if i. E
aquilio que ao templo fe ofíerece como culto de fangue , naõ convem 
que feus Miniftros o guardem ;porquefó he licito aos tais, que tratem 
de defpendello em bem dos pobres,&  em remed.o de neceísitados: C«- 

fiíto autem tnito emerunt extlíii agrwn f i g u l t i n  peregrinar u m . E fe os 
Miniftros,8c Sacerdotes da Sinagoga fendo maos Sacerdotes,6c peores 
Prelados (porque o feu odio ifto lhe grangeou)inda afsim, o que fe lhe 
©flerecia como preço de fangue,acháraõ que naó era bem fe guardaííe, 
porque fò era juíto fedeftribuiííe: K on lu etc  Vejaõ 
©s Prelados,&  Paftores da Igreja Catholica como recebem os bés,que 
fe lhe oíFerecem, que naõ he menos que preço; 8c culto de fangue dos 
fubdiios; pois eítes com tanto trabalho , Sc fuor o adquirem para lho 
darem.Com mais cuidado,ôc amor devem os Prelados tratar de deítri- 
ibuilo com as necefsidades dos mefmos 5 por fer juíto, que em remedio 
3e pobres, Sc peregrinos fe difpenda,o que he preço,Sc culto de fangue;
;omo os Miniftros da Sinagoga fizeraõ, no que fe lhe entregou como 
qreíTo do fangue de Jefus Chrilto: Non Itcet tos imoibonanrqutapre-
yH, a fangutnü e(lE fe nefte parecer que os Miniftros da Sinagoga tive- 

f,aõ fobre o que deítribuiraõ como cufto de fangue, póde aver aigú ef- 
crupulo por ferem Prelados mal entencionados ? Ouçaõ ao grande lu­
me da Igreja S.Anguítinho,que como Paítor, que íoy do rebanho das 
ovelhas de Chrifto afsim o confirma por caufa juíta : Notem as pala­
vras do grande Padre: Ju jia itu ju e  agerfigult ewptm pere-
gúnis in quuntftne èm o .& p a triA  reqtties cbvfifimguwe . Sobre efta
confirmação de Prelado tão fanto,não ha para que fazer mais lembran- in 
ça aos Paítcres;&  Prelados, no quanto lhe importa para o bem de feu 
govet iO dcítribuirem com os pobres, 8c neceísitados as rendas Eccie*
: ifticas,

Mas fe efta he a obrigação de quem na Igreja poíílie o lugar, &  ca­
deira de Princepe; como meu Senhor S.Pedro teve.Muytas graças vos 

•jãodadas. S* ihor)pelo bem que S. Pedro foube governar tão juíta, 
mtamente as o elhas,que na voffa auzencia lhe entregafees: pois 

no cuidado, 8c aisiftencia que lhe fez , tanto o voífo rebanho fe au­
mentou para gofto volto, ÔC gloria do Paftor. Hoje(Senhor) vos agra­
decemos o meimo cuidado, 8c mercê que nos íazeis com os Paitores 
que nos deftespois quantos Preladosgovernao eftes voltes Reynos de 
Portugal,o fazem com tanto certo , que ddles não me parece tem as 
jvdhasque fe laftimar, masíim muyto,que lhes agradecer: porque a

C  vigihn-



vigilância, S c  amor com que âS tratão de guardar', &  remediar affim 6
eíM pedindo. E vôs pedra firme, fobre quem a Igreja fuílentou o feu 
edifício . affim como foftesda fé dos Myfterios de Chrifto omelho' 
rettemunhojdos doApoftolàdo o mais avultado Príncipe: Vos rogamos 
Paíl:orloberano(que como PayJ nos tomeis a todos â voíTa conta par 
nos cmparares,porque be fabeis,que todos ovelhas voffas íamos; huns 
por íubditos, &  outros por fuceilores voffos: para que favorecidos com 

voíTo patrocinio mereçamos na terra a ditta, &  no Ceo a gloria, 
que Chrifto nas chaves, que vos deu, tanto vos entre­

gou* O <j[ tudo feja pára gofto do Pay, gloria 
do Filho,querer do Efpirito 

Divino, Amen*
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